
Campanha Salarial
negociações iniciam com patrões de mão fechada

As negociações da campanha salarial já começaram, 
mas até agora os patrões (Grupo-19/Firjan e Sinaval) 
estão intransigentes e não sinalizaram quanto ao 
aumento com ganho real e manutenção dos direitos 
conquistados historicamente, além de rejeitar a 
inclusão na convenção de outras reivindicações, como 
o pagamento de vale refeição, cesta básica e café da 
manhã. A pauta dos trabalhadores foi aprovada no dia 
8 de agosto, por unanimidade, com o pedido de 
reposição da inflação do período, mais um aumento 
real de 1,5%.

O Sindicato tem percorrido as empresas para dialogar 
com os metalúrgicos e ressaltar a importância da 
mobilização da categoria na busca por direitos e 
melhores salários. A vitória na campanha salarial só 
virá com a participação dos metalúrgicos, nos atos em 
cada local de trabalho, como também nas 
assembleias convocadas pelo Sindicato.

Sindimetal-Rio cobra aumento real para a categoria e manutenção dos direitos trabalhistas

O presidente do Sindimetal-Rio, Jesus Cardoso, em 
cada ato tem ressaltado a importância da unidade dos 
trabalhadores, principalmente em um momento de 
inesgotáveis ataques aos seus direitos. “Sem luta e 
participação não
conseguiremos nada.
Temos um governo
que ataca os
trabalhadores 
 tenta a toda
hora retirar direitos.

Vamos precisar muito da
força da categoria para garantirmos nossos direitos e
um aumento digno”, declarou.
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Conluio de patrões e governo contra os 
direitos dos trabalhadores
A sanha dos patrões para tirar direitos dos 

trabalhadores ganhou ultimamente um forte aliado: o 
governo federal. Essa união tem buscado a todo o 
momento cortar os poucos benefícios que os 
metalúrgicos conquistaram com uma história de muita 
luta. Em 2017, o então governo Temer aprovou a 
reforma trabalhista que piorou as relações de trabalho e 
a terceirização total. Agora, o atual governo quer 
aprovar uma reforma da previdência que prejudica a 
todos, fazendo com que a gente contribua por mais 
tempo, mas receba uma aposentadoria menor, isso se 
conseguir se aposentar.

Recentemente, o governo aprovou a lei que altera a 
cobrança de imposto sobre valores recebidos, como 
férias, 13º salário e hora extra. O projeto estabelece que 
os recursos recebidos não poderão mais ser declarados 
apenas como indenizatórios, abrindo espaço para 
cobrança de contribuição previdenciária e Imposto de 
Renda. Temos um cenário de ataques aos 
trabalhadores, com um governo que até o momento 
não tomou uma medida concreta para estancar o 
desemprego, que já atinge quase 13 milhões de 
pessoas, além de outros milhões que estão 
subempregados. Aqui na nossa categoria todos 
conhecem metalúrgicos que hoje passam por 
dificuldades, pois nosso segmento segue dizimado, com 
empresas fechando e demitindo. O setor naval, que em 
outros momentos era um grande empregador, segue 
fechado, praticamente paralisado em todo o Brasil.

Nesta situação que enfrentamos uma campanha 
salarial difícil, com patrões que não querem abrir a mão. 
Somente com nossa mobilização vamos arrancar algo 
de positivo. É com a nossa união e participação que 
vamos conquistar um reajuste digno
e é isso que precisamos mostrar neste
momento.  

Jesus Cardoso
Presidente do Sindimetal-Rio 
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Os metalúrgicos sindicalizados já podem contar com 
um novo espaço de lazer. Localizado na Costa Verde, em 
Muriqui, a Colônia conta com piscina privativa, 
churrasqueira e área de lazer, além de quarto com ar 
condicionado, banheiro e cozinha. 

Um espaço para a família metalúrgica, perto da praia e 
da cachoeira. Esse espaço está reservado para você e 
sua família. Seja sindicalizado e desfrute deste cantinho 
maravilhoso dos metalúrgicos. Procure nosso Sindicato 
para saber mais detalhes e agendar sua visita!

Vem verão! Conheça a
Colônia de Férias dos Metalúrgicos 

/sindimetalrio
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Fim do banco de horas, aumento do valor do Sodexo, cesta 
básica e plano de saúde são os itens que estão na pauta dos 
trabalhadores da EBSE aprovada no dia 24/09, a ser 
negociada com a empresa. Além, é claro, de exigir o 
aumento real da categoria. A assembleia faz parte da 
mobilização dos trabalhadores realizada pelo 
Sindimetal-Rio, que a cada dia tem visitado as empresas 
para dialogar com a categoria e mostrar que só com 
mobilização os patrões vão apresentar algo de positivo 
nesta campanha salarial.

Trabalhadores aprovam pauta na EBSE

Os metalúrgicos da Nexans se reuniram em assembleia 
com o Sindimetal-Rio para debater o Plano de Cargos e 
Salários (PCS) e a Campanha Salarial deste ano. Os 
trabalhadores debateram uma proposta de PCS para ser 
levada para a empresa. Os funcionários também 
reforçaram a mobilização da campanha salarial que está 
sendo negociada com o sindicato patronal.

Plano de Cargos e Salários na Nexans

Usimeca: PLR assinada e pauta em debate

Os trabalhadores da Armco aprovaram em assembleia 
uma reivindicação pelo aumento do cartão alimentação. O 
Sindicato esteve na porta da empresa junto com os fun-
cionários para cobrar uma posição dos donos da Armco.

A ação faz parte da campanha salarial deste ano, que está 
mobilizando os metalúrgicos em cada empresa que faz 
parte da base do Sindimetal-Rio. O Sindicato aposta na 
mobilização dos trabalhadores para garantir avanços nesta 
campanha salarial.

Assembleia na Armco

O Sindicato realizou assembleia com os trabalhadores da 
Usimeca e a Participação nos Lucros e Resultados (PLR) dos 
funcionários foi assinada.  Também está na pauta dos 
trabalhadores o aumento no cartão alimentação.

Negociação na Rassini

O Sindicato terá com a Rassini a negociação da pauta dos 
trabalhadores, que trata do reajuste do cartão alimentação 
e dos salários, além da continuidade do plano de cargos e 
salários. A perspectiva é de avanços nas negociações.

Negociação na ICN 

O Sindicato está em negociação da campanha salarial com 
a empresa. Ao mesmo tempo repudia qualquer prática de 
assédio moral, que estaria sendo praticado por algumas 
chefias. Mais uma vez é extremamente importante a 
participação dos trabalhadores.



Retorno na Somax
Através da ação no Ministério Público do Trabalho, ficou 

determinado a volta do serviço às sextas, com retorno do 
salário. A empresa começou a dar folga aos trabalhadores 
na sexta, com redução de salário, dando como falta no 
contracheque.  No dia 10 de outubro, haverá debate de 
outras demandas.
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Ação contra a Imbel no TST
Em mais uma vitória na justiça, o Sindicato garantiu no 

Tribunal Superior do Trabalho (TST) a manutenção do café 
da manhã e o seguro de vida dos trabalhadores da Imbel,  
que a empresa havia cortado injustamente.

Saga na Moldenox
A empresa segue em recuperação judicial. Enquanto isso, 

os trabalhadores ficam sem uma solução para que recebam 
suas verbas rescisórias. O Sindicato espera que a situação 
seja resolvida o quanto antes e que todos tenham seus 
direitos pagos. 

Fabrimar na luta
Os trabalhadores da Fabrimar continuam na luta para ver 

sua pauta interna discutida e aprovada pela empresa, que 
segue ignorando o pleito dos seus funcionários. O Sindicato 
cobra da empresa uma posição e o início de negociações.

Expectativas para o Eisa
O Sindicato teve uma nova reunião com o Synergy, onde 

esteve presente o presidente do Eisa, a advogada do grupo 
e os atuais responsáveis pela elaboração do plano de 
recuperação judicial. 

Foi informado pelo presidente do Eisa que há uma empresa 
querendo comprar os dois navios que estão no estaleiro e 
concluir as obras. Ainda segundo ele, a discussão está 
avançada e os navios teriam prazo de 20 meses para serem 
entregues. Além disso, há mais dois navios da Petrobrás, em 
Niterói, também para serem vendidos.

Foi ainda reafirmado que já foi feito o plano de recuperação 
judicial e que há a expectativa de fazer a assembleia de 
credores até o final do ano para, em seguida, começar a 
pagar os trabalhadores.

Frente em defesa da indústria naval na Alerj

A Frente Parlamentar em Defesa da Indústria Naval foi 
relançada na Alerj. O Sindicato tem participado dos esforços 
para que este importante setor volte a contratar.  Somente 
o Estado do Rio perdeu mais de 25 mil postos de trabalho 
nos últimos quatro anos.

O Sindimetal-Rio tem defendido investimentos e 
encomendas para que o setor volte a gerar empregos. Mas 
também é importante ressaltar que muitos trabalhadores 
dos estaleiros que fecharam até hoje não receberam suas 
verbas trabalhistas, em um processo que continua se 
arrastando na justiça.

Reviravolta do pião: Sindimetal-Rio vence 
Emgepron no TST
Finalmente saiu uma vitória importante para os 

metalúrgicos da Emgepron. O Sindimetal-Rio conseguiu 
provar no Tribunal Superior do Trabalho (TST) que os 
funcionários da empresa são realmente metalúrgicos e 
devem ser representados pelo nosso Sindicato.

O Sindicato já esteve com a direção da empresa no dia 24 
de setembro para construir um calendário de reuniões para 
buscar um entendimento para a efetivação da representação 
sindical e rapidez nos processos judiciais já existentes. A 
Emgepron ficou de marcar nova reunião em outubro.

Há mais de 20 anos os trabalhadores vinham pleiteando o 
direito de estar incluídos na convenção coletiva dos 
metalúrgicos. O Sindicato ganhou as ações em outras 
instâncias, mas a Emgepron sempre recorria, até chegar 
finalmente ao TST. Em 2018, o Sindimetal-Rio, com seu 
departamento jurídico, chegou a ir a Brasília (DF) para 
dialogar com o Tribunal Superior do Trabalho (TST) sobre a 
situação dos trabalhadores da Emgepron.

Mas a vitória finalmente veio no dia 27 de agosto, por 7 
votos a 1, reconhecendo a Emgepron como uma empresa 
prioritariamente metalúrgica. “Depois de muitos anos nesta 
batalha, finalmente pudemos ter uma importante vitória 
para os trabalhadores da Emgepron. Não dava para 
entender como uma empresa que constrói navios e 
submarinos e produz material bélico não era considerada 
metalúrgica. Vamos agora cobrar todos os direitos que eles 
têm contidos na nossa convenção coletiva”, comemorou o 
presidente do Sindicato dos Metalúrgicos do Rio, Jesus 
Cardoso.

A partir desta decisão do TST, os processos que correm nas 
instâncias inferiores serão destravados e seguirão para 
julgamento, de forma a garantir todos os direitos destes 
trabalhadores. Ainda cabe recurso da empresa.

Acesse www.metalurgicosrj.org.br


